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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em conjunção. 
te passam despercebidos 
todos os milagres que 
acontecem enquanto te 
sentes no domínio da 
realidade que construíste, 
somente percebes os que 
operam quando estás no 
fundo do poço, amargando 
circunstâncias opressivas e 
vexaminosas. os milagres 
acontecem o tempo 
inteiro, mas porque nossa 
humanidade só considera 
os que, com forte evidência, 
demonstram que algo 
acima da natureza se 
manifesta e toma conta, 
todos os outros são dados 
por garantido, explicados 
pelas leis racionais da 
ciência. nossa condição 
é um milagre, existimos 
protegidos do vazio do 
céu por uma fina camada 
de atmosfera, e a força 
gravitacional nos protege 
de sermos catapultados 
a esse vazio, mas nós não 
chamamos isso de milagre, 
o explicamos como algo 
natural, como se a natureza 
fosse a dimensão onde a 
magnificência da operação 
do universo deixa de ser.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os milagres acontecem com 
mais frequência do que se 
supõe, mas como nossa 
humanidade os espera com 
tonalidade sobrenaturais, deixa 
de perceber as maravilhas 
que acontecem enquanto isso. 
Procure prestar atenção.

o regozijo que advém de 
sonhar coisas lindas é 
buscado pela alma humana, e 
quando acontece é toda uma 
experiência em si mesma, que 
atiça a mente para se lançar à 
aventura de realizar o que foi 
sonhado. Processo essencial.

nem sempre se encontra paz 
e sossego nos lugares onde 
supostamente deveriam ser 
encontradas essas condições, 
mas quando a alma busca 
conforto e segurança, em 
algum lugar hão de ser 
buscadas essas virtudes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as coincidências que chamam 
a atenção não merecem esse 
nome que as desvaloriza, 
porque elas são a maneira 
misteriosa de o destino se 
apresentar a você, indicando 
caminhos que de outra forma 
seriam despercebidos.

a maior prova de evolução 
espiritual que um ser humano 
pode dar é ser capaz de celebrar 
o sucesso alheio como se fosse 
o próprio, uma condição difícil, 
que acontece na outra margem 
da normalidade da inveja e do 
ciúme.

Quando a mente está em 
harmonia, imagens de 
rara beleza surgem e se 
instalam, dando vontade de as 
compartilhar, mas encontrando 
na linguagem uma enorme 
limitação, porque, como caberia 
tanta beleza em palavras?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a sorte é mal compreendida, 
porque se chama de sorte 
aquilo que não se pode explicar, 
mas que, se pensar melhor, 
seria possível encontrar 
uma explicação, mesmo que 
estapafúrdia. desfrute da sorte, 
mas explique também.

acontecem coisas que 
não se pode explicar 
direito, mas que provocam 
impacto profundo na alma, 
portanto, não podem ser 
desconsideradas, porque é 
impossível fingir que não se 
percebeu o que se percebeu.

sonhar e nada fazer para 
realizar os sonhos, eis a mais 
segura fórmula para você se 
decepcionar. na mesma medida 
dos sonhos que produzem 
regozijo em sua alma há de 
ser a ação empreendida para 
realizar o que sonha.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando a mente se abre a 
novos conceitos, mesmo que 
não consiga compreender de 
imediato o que percebe, ainda 
assim é possível sentir que se 
colocou os pés num caminho 
ascendente e libertador. abra a 
mente, experimente.

seja você, sem máscaras nem 
véus, e observe os resultados, 
porque o verdadeiro espelho 
é esse, o da realidade dos 
olhares que reagem aos 
seus movimentos. seja você, 
experimente a transparência 
por algumas horas.

a beleza não está nas formas, 
mas na essência que se 
irradia ao mundo através das 
formas. se você busca produzir 
beleza, então, em primeiro 
lugar precisa encontrar essa 
beleza em seus pensamentos e 
sentimentos.

SUDOKU
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Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
No dia em que a torre caiu
O lago nem sequer se incomodou

Bem que eu queria
colocar tudo nos eixos
e a cidade bateu asas
bateu asas e voou

Quem tem L vai ao dois
Quem tem W vai ao três
Quem comeu pastel de queijo
deixa o caldo pra depois

Se a quadra brigou com o bloco
Debaixo de uma sacada
O bloco foi demolido e a quadra desabitada
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Paulo Tovar

a
s manchetes só falavam de 
Anitta, a brasileira perdeu o 
prêmio de Artista Revelação 
e para o Brasil tudo parecia 

perdido. Porém, Zé Renato, músico 
conhecido pelo trabalho solo e no 
Boca Livre, desmentiu a impressão. 
O cantor venceu a categoria Melhor 
álbum pop latino com o trabalho 
em Pasieiros, uma parceria entre o 
grupo Boca Livre e o artista pana-
menho Rubén Blades.

O disco trouxe o Grammy no pre-
sente, mas é um produto do passado. 
Boca Livre gravou os versos em 2011, 
mas o álbum ficou parado por 11 anos 
até ser lançado em 2022. A espera va-
leu a pena, apesar de a banda Boca Li-
vre não estar mais junta. Não acabou, 
porém apenas Maurício Maestro per-
manece na formação.

Essa é a primeira vez que Zé Renato 
consegue ser agraciado na maior pre-
miação norte-americana na música. 
“Falando sinceramente, a ficha ainda 
não caiu totalmente. Mas tenho plena 
consciência de que não é por acaso. O 
trabalho que fizemos (e quem sabe um 
dia poderemos voltar a fazer) é extre-
mamente importante, fruto de muita 
dedicação, disciplina e, principalmen-
te, paixão”, afirma Zé Renato, que sugere 
a intenção de voltar com o Boca Livre.

O cantor é muito cultuado no Brasil 
e provou que é também reconhecido 

fora do país, mas ele acredita que não 
é só ele, mas toda a música nacional. 
“O  Brasil produz uma música muito 
interessante. Desde Carmen Miranda, 
passando por Tom Jobim, João Gilber-
to, Milton, Caetano, Gil e os que per-
tencem à uma geração mais nova, a 
nossa música vem despertando inte-
resse do público de vários países. Isso 
porque, a meu ver, talvez sejamos a úl-
tima reserva de real criatividade, fruto 
da diversidade cultural que caracteri-
za esse país complexo e apaixonante”, 
explica. “Acho que minha música se 
alinha com todos esses aspectos. Sou 
um músico que tenta usufruir ao má-
ximo dessa realidade, que é viver num 
país com acesso a uma riqueza musi-
cal incontestável”, completa.

Porém agora é o momento de co-
memorar e, para isso, nada melhor 
que a música. O compositor lança uma 
versão própria da canção Bom dia, 

tristeza, de Adoniran Barbosa e Vini-
cius de Moraes. “A canção de Adoniran 
Barbosa e Vinicius de Moraes é extre-
mamente bela. Me inspirei no amigo 
Jards Macalé para achar o caminho da 
interpretação e arranjo instrumental, 
tirando partido da costura melancóli-
ca da música”, explica que ri da esco-
lha do título da música. “Apesar do tí-
tulo do single Bom dia, tristeza, estou 
vivendo um momento de intensa feli-
cidade!”, complementa o músico que 
representou o país e trouxe uma feli-
cidade para os brasileiros.
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O Brasil venceu no Grammy

MÚSICA

David Tygel, Anitta, Lourenço Baeta e Zé Renato na premiação do Grammy
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